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destinados ao financia-
mento das atividades de 
florestas plantadas pelo 
PROPFLORA - MAPA,  

em 2007.
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ABRAFINFORMATIVO
Associação Brasileira
de Produtores de
Florestas Plantadas

Eventos
International Forest Biosecurity Conference

De 16 a 20 de março de 2009 - Rotorua, New Zealand
http://fzp.czu.cz/~kottt/fww2009/

1ª Conferência da Indústria Florestal Latino Americana
De 18 a 20 de março de 2009 - Hotel Costão do Santinho - Florianópolis, SC

http://www.latinaforestconference.com/

Feira da Floresta
De 22 a 25 de abril de 2009 - Serra Park - Gramado, RS

http://www.ageflor.com.br/

Contatos: fones (61) 3224-0108 e 3224-0109 - E-mail: abraf@abraflor.org.br - Site: www.abraflor.org.br

Mudanças Climáticas

O International Council 
of Forest and Paper Asso-
ciations (ICFPA), juntamente 
com o World Business Council 

Indústrias de Base Florestal e as Mudanças Climáticas
for Sustainable Development 
(WBCSD), promoveram no úl-
timo dia 6 de dezembro, um 
evento paralelo durante a COP-

14 (Conferência das Partes) de-
dicada às Mudanças Climáticas, 
realizada em Poznam, Polônia, 
em que reivindicaram maior 

reconhecimento à atuação das 
florestas plantadas e indústrias 
de base florestal no combate às 
mudanças climáticas.

Fonte: http://www.icfpa.org/media_center/press_releases/internationalForestIndustriesHaveEssentialRoleCombatingClimateChange.php

milhões de reais

Agenda Legislativa

Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural - CAPADR
Reunião Ordinária em 10/12/2008 às 14h

PL 3168/2008 - do Sr. Juvenil Alves - que “veda a autorização, por qualquer órgão fiscalizador, de corte, no todo ou em parte, de matas 
renováveis que tenham substituído matas nativas, em percentuais excedentes aos da reserva legal”. Relatora: Deputada Jusmari Oli-
veira. Parecer: pela rejeição.

A CNI vem participando 
do processo de negociação, 
no Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), para cons-
trução de uma legislação que 
regulamente a terceirização. 
A ausência do marco legal 
tem criado muitos problemas 
para as empresas, especial-
mente no que se refere à im-
possibilidade de terceirização 
de atividade fim – tema visto 

CNI contribui para esforço de regulamentar a terceirização
como prioritário pela indústria 
brasileira. O objetivo da legis-
lação específica sobre o tema 
é garantir a segurança jurídica 
para as empresas e a prote-
ção dos trabalhadores.Dentre 
as principais preocupações 
da CNI estão a definição clara 
da possibilidade de terceirizar 
qualquer atividade especia-
lizada; estabelecimento da 
responsabilidade subsidiária 

pelo contratante (ao invés da 
responsabilidade solidária que 
não aumenta a proteção ao 
trabalhador e expõe o contra-
tante ao risco); e racionalida-
de do processo de monitora-
mento, pelos contratantes, do 
cumprimento das obrigações 
trabalhistas. Em 13 de novem-
bro, o Ministério do Trabalo e 
Emprego – MTE  apresentou 
uma minuta de anteprojeto 

de lei e submeteu-a a Con-
sulta Pública, tendo recebido 
102 contribuições, parte delas 
apresentadas por federações 
e associações nacionais,  mo-
tivadas pela CNI. 

A intenção do MTE é en-
viar a proposta à Casa Civil 
ainda este ano, para posterior 
encaminhamento ao Con-
gresso Nacional, em regime 
de urgência.

Terceirização de Serviços

Fonte: CNI em http://www.cni.org.br

De janeiro a agosto de 
2008, já foram desembolsa-
dos pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa) R$ 43 milhões 
para o setor florestal e a es-
timativa, até o fim do ano, é 
alcançar R$ 100 milhões. Em 

Setor florestal deve receber R$ 100 milhões
2007, o setor recebeu R$ 573 
milhões do crédito rural, sen-
do R$ 52 milhões do Mapa, 
por meio do Programa de 
Plantio Comercial e Recu-
peração de Florestas (PRO-
PFLORA).  Por conta do ciclo 
da cultura, que pode varia 

de cinco a 35 anos, o setor 
florestal necessita de trata-
mento diferenciado. “O ideal 
seria um título que atendes-
se às peculiaridades como, 
por exemplo, longo prazo 
para pagamento e liberação 
parcelada de crédito, fatores 

que facilitariam o cronogra-
ma de desembolso do produ-
tor rural”, avalia João Antônio 
Fagundes Salomão, coorde-
nador-geral para Pecuária 
e Culturas Permanentes, da 
Secretaria de Política Agríco-
la (SPA/Mapa).

Financiamento a Florestas Plantadas

Fonte: Secretaria de Desenvolvimento Agrário, da Produção, da Indústria, do Comércio e do Turismo do Estado do Mato Grosso do Sul


